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Situação epidemiológica tem abrandado

Pombal já conta com 
21 infectados pela 
Covid-19 recuperados

A situação epidemiológica 
de Covid-19 tem abrandado nas 
últimas semanas no concelho 
de Pombal. Em cerca de quinze 
dias, a Autoridade de Saúde Pú-
blica contabilizou duas dezenas 
de casos recuperados e o núme-
ro de pessoas contabilizadas tem 
sido uma evolução muito lenta. 

Segundo a nota informati-
va diária divulgada na passada 
segunda-feira (dia de fecho da 
presente edição), a Autoridade 
de Saúde Pública dava conta da 
existência de 35 casos activos e 
21 recuperados. Havia, ainda, 28 
pessoas em vigilância activa. 

Os dados acumulados aponta-
vam para 65 casos confirmados 
no concelho, incluindo nove óbi-
tos e 21 curados. 

A nona vítima foi anunciada a 
15 de Abril. Tratou-se de Arlin-
do da Graça Jordão, de 83 anos 
de idade, residente em Outeiro 
Martinho (Guia). Estava hospi-
talizado no Centro Hospitalar 
e Universitário de Coimbra, e 
a sua mulher está, igualmente, 
contaminada. 

Quanto à distribuição dos ca-
sos pelas diversas freguesias do 
concelho, o maior número está 
reportado à freguesia de Pom-
bal, com 41 casos, incluindo seis 
óbitos e 13 curados. De seguida a 
União de Freguesias de Guia, Ilha 
e Mata Mourisca com cinco ca-
sos na Ilha (incluindo três cura-
dos) e quatro na Guia (incluindo 
um óbito e dois curados). 

As freguesias do Louriçal e 

Carriços têm ambas três casos 
reportados, realçando que no 
Carriço aconteceu o primeiro 
óbito conhecido, há mais de um 
mês. 

Com dois casos confirmados 
surgem as freguesias de Abiul, 
Almagreira ( já com um curado) 
e Meirinhas (um faleceu e outro 
está curado).

Os restantes casos de infecção 
são reportados a cidadãos com 
residência oficial nas freguesias 
de Vila Cã ( já curado), Vermoil e 
Carnide. 

Ainda sem qualquer caso de-
tectado encontram-se as fregue-
sias de Pelariga, Redinha e União 
de Freguesias de Santiago, São 
Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze. 

Entrega 
de material 
a alunos
carenciados 

O Município de Pombal já tem 
na sua posse, desde quinta-feira 
passada, dia 23, os equipamentos 
informáticos (100 computadores 
e 100 routers) que serão distri-
buídos, para empréstimo, esta 
semana, aos alunos dos escalões 
A e B, de forma a garantir acesso 
ao ensino à distância. Ao todo, a 
Unidade de Projectos Educativos 
da autarquia irá disponibilizar 
100 computadores e 100 routers, 
tendo por base o levantamento 
das necessidades, realizado pelos 
agrupamentos de escolas do con-
celho. Trata-se de uma medida 
“para apoiar as famílias e mitigar 
o impacto da pandemia de CO-
VID-19”, refere o município.

Produção 
de 
máscaras 
em Abiul 

A Junta de Freguesia de Abiul, 
em parceria com os Bordados 
Patrício, está a dinamizar uma 
campanha para a produção de 
máscaras solidárias. Para a con-
cretização da iniciativa, a autar-
quia liderada por Sandra Barros 
lançou um apelo nas redes sociais 
à procura de voluntários que pos-
sam realizar o trabalho em casa, 
sendo o material cedido pela Jun-
ta de Freguesia. Os interessados 
em juntar-se a esta causa poderão 
fazê-lo através do telefone 236 921 
206 ou do email freguesia.abiul@
mail.telepac.pt. 

ETAP 
produz 
material de 
protecção 

Nas últimas semanas, a Esco-
la Tecnológica e Profissional de 
Pombal (ETAP) já produziu cente-
nas de hastes para viseiras e para 
óculos de protecção, entregues a 
unidades de saúde da região. A ini-
ciativa surgiu “no seguimento dos 
apelos dos profissionais de saú-
de, nomeadamente de hospitais 
da região”, o que levou a escola a 
colaborar na produção daqueles 
dispositivos.

“As viseiras já estão a ser produ-
zidas, desde Março, nas impres-
soras 3D da ETAP”, numa acção 
que conta com a colaboração da 
empresa Filkemp 3DPrint Master 
Pro“, que ofereceu o filamento 
destinado a este fim”, revela a es-
cola, em nota de imprensa. “Parte 
da viseira médica e dos óculos, 
como a faixa da zona central que 
segura a máscara transparente e 
as hastes para as segurar, são im-
pressas em 3D”, explica ainda a 
ETAP.

Pandemia 
cancela 
Expo-Fago 
na Guia 

Perante a actual situação cau-
sada pela Covid-19, a União de 
Freguesias da Guia, Ilha e Mata 
Mourisca já anunciou o cance-
lamento daquele que é o maior 
evento anual da região Oeste 
do concelho: a Expo-Fago (Feira 
de Actividades Económicas da 
Guia), marcada para os dias 10, 11, 
12,13 e 14 de Junho.

O certame assinalaria, este ano, 
a sua 31ª edição e a organização, 
tal como aconteceu pela primeira 
vez em 2019, ficaria novamente a 
cargo, em exclusivo, do executi-
vo liderado por Gonçalo Ramos. 
Até o ano passado, a Expo-Fago 
resultava de uma parceria entre 
a autarquia local e o Grupo Des-
portivo Guiense.

Para além do cariz económico, 
com expositores de vários pontos 
da região, o evento conta, tam-
bém, com um forte envolvimento 
das instituições e associações da 
freguesia.  

Pólo de 
Saúde de 
Almagreira 
reaberto

Atendendo ao decretar do Esta-
do de Emergência, a que acresce 
a escassez de recursos humanos 
na Unidade de Cuidados de Saúde 
Primários (UCSP) Vale do Arunca, 
o pólo de saúde de Almagreira 
tem estado encerrado. Contudo, 
o executivo presidido por Hum-
berto Lopes anunciou no sábado 
passado, dia 25, que o regresso de 
um elemento de enfermagem per-
mitiu a reabertura da unidade de 
saúde, no horário habitual e com 
a equipa completa, desde esta se-
gunda-feira, dia 27. 

Meirinhas
aceita
encomendas 
de favas 

A Junta de Freguesia das Mei-
rinhas anunciou, no início deste 
mês, o cancelamento do Festival 
da Fava, que deveria realizar-se 
no início de Maio. Contudo, e 
para que os agricultores que 
semearam a leguminosa não fi-
quem prejudicados, a autarquia 
está aceitar encomendas. 

As favas têm um custo de 
0,80€/kg, aceitando-se apenas 
encomendas com um mínimo 
de  5kg.

À semelhança de 2019, está 
disponíveis, para venda, mais 
de uma tonelada de legumino-
sas.

Os interessados deverão en-
trar em contacto com a Junta de 
Freguesia. 

Junta disponibilizou dispensadores de desinfectante

Multibancos de Vermoil 
mais seguros

Numa altura em que todas as 
medidas de saúde pública que 
promovam a segurança dos cida-
dãos são aplaudidas, a Junta de 
Freguesia de Vermoil instalou, 
nos multibancos daquele territó-
rio, dispensadores de desinfec-
tante para que os utilizadores da-
quelas caixas automáticas pos-
sam higienizar as mãos aquando 
da sua utilização. A medida foi di-
vulgada nas redes sociais e rece-

beu inúmeras reacções positivas 
por parte dos cidadãos. A mesma 
freguesia tem também, na sua se-
de, uma caixa solidária à dispo-
sição de quem queira contribuir 
para os que mais precisam, mas 
onde as famílias em dificuldades 
poderão levantar géneros alimen-
tares. “Leve o que precisar, deixe 
o que puder” é a mensagem que 
se encontra na caixa. 

Ainda no âmbito das medidas 

de combate à Covid-19, a mes-
ma autarquia encomendou teci-
do e os elásticos necessários para 
produzir máscaras de protecção, 
mas apela a voluntários para a 
sua produção. As máscaras serão 
depois cedidas às instituições ou 
pessoas que necessitarem. Para 
mais informações estão disponí-
veis os telefones 236 941 756 e 236 
942 340, bem como o email info@
jf-vermoil.pt.

●●Arlindo da Graça Jordão foi a única vitima mortal da Covid-19, nos últimos 15 dias, no concelho
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Cerca de um mês depois de in-
ternamento numa unidade hospi-
talar em Coimbra, Maria Clara Sil-
va regressou, há uma semana, ao 
Lar de São José, do Centro Social 
e Paroquial da Ilha. A sénior, de 
88 anos de idade, foi diagnostica-
da com o novo coronavírus e está 
agora recuperada, após novos tes-
tes com resultado negativo. 

A utente, hemodialisada, foi re-
cebida com aplausos por parte das 
colaboradoras da instituição. “Uma 
grande alegria termos a senhora 
Maria Clara de volta a esta nossa e 
sua casa, agora curada da Covid-19”, 
referiu o pároco Fernando Carvalho, 
presidente instituição, não escon-
dendo a sua satisfação por a utente 
“ter ganho esta batalha”, sendo uma 
“mulher guerreira que sempre foi”. 

O regresso de Maria Clara acon-
tece dias depois de três colabora-
doras da instituição, da União de 
Freguesias de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, terem sido considera-
das, igualmente, curadas, da con-
taminação. Fernando Carvalho 
realçou que “as colaboradoras que 
estão a trabalhar têm demonstra-
do muita coragem e amor ao tra-
balho e aos nossos utentes” que 
“encontram-se bem, serenos e bem 
cuidados”.

Contactado pelo Pombal Jornal, 
o pároco começou por considerar 
que a situação de pandemia Co-

cuidado e encaminhado para os 
serviços de saúde”. 

“Todo esse trabalho foi liderado, 
de forma competente, pela direc-
ção técnica da instituição e fomos 
devidamente acompanhados pela 
Unidade de Saúde de Pombal, pelo 
município, pela Junta de Freguesia e 
pela Segurança Social”, realça, salien-
tando, também, “toda a confiança, 
colaboração e ajuda das famílias dos 
nossos utentes que manifestaram 
proximidade e proferiram palavras 
de ânimo e de coragem às nossas 
colaboradoras”. “Fomos agracia-
dos também com várias ajudas de 
pessoas particulares, empresas e co-
lectividades da nossa comunidade a 
quem endereçamos os nossos agra-
decimentos sinceros”, frisa.

Para Fernando Carvalho, “a co-
munidade da Ilha é muito especial 
em manifestar muita estima e con-
sideração para com o nosso Centro 
Social Paroquial. Várias pessoas da 
comunidade se juntaram para pre-
pararem um grande terreno de plan-
tação de batatas para nos oferecer. 
Será uma ajuda muito importante 
para continuarmos a honrar os nos-
sos compromissos financeiros como 
tem acontecido nos últimos meses”. 

“Temos esperança que, entre 
nós, a situação se vai manter as-
sim e que esta realidade de pan-
demia mundial se vá resolvendo 
com harmonia e coragem”, vinca.

Um homem de 42 anos morreu, 
no passado dia 24 de Abril à noite, 
na sequência de uma colisão en-
tre uma mota, que conduzia, e um 
veículo ligeiro de mercadorias, no 
Itinerário Complementar 8 (IC8), 
na zona de Pombal.

O alerta para o violento aciden-
te foi dado por cerca das 21h00 
dando conta de uma colisão en-
tre os dois veículos na localidade 
de Arroteia, freguesia de Pombal, 
tendo os Bombeiros Voluntários 

de Pombal accionado para o lo-
cal uma ambulância de socorro e 
uma viatura de comando táctico. 

Também o Instituto Nacional 
de Emergência Médica (INEM) 
enviou uma ambulância Supor-
te Imediato de Vida (SIV) e uma 
Viatura Médica de Emergência e 
Reanimação (VMER), afectas ao 
Centro Hospitalar de Leiria.

Segundo fonte do Corpo de 
Bombeiros, o acidente ocorreu 
no sentido Pombal/ Ansião, no 
momento em que a viatura ligei-
ra de mercadorias entrou no IC8, 
numa das intersecções existentes 
naquela zona.

O motociclista, Hélder Manuel 
Cruz Mendes, residente na fre-
guesia de Abiul, e emigrante em 
Romont (Suiça), não conseguiu 
evitar a colisão, acabando por ser 
arrastado por alguns metros.

A vítima não resistiu aos feri-
mentos tendo entrado em para-
gem cardiorrespiratória. Apesar 
dos esforços por parte dos socor-
ristas, o óbito viria a ser declarado 
no local pelo médico da VMER.

As causas e as circunstâncias 
em que ocorreu o trágico acidente 
estão a ser apuradas pelo Núcleo 
de Investigação a Acidentes de 
Viação da Guarda Nacional Repu-
blicana, que tomou conta da ocor-
rência.

Loja Social 
apoia 
famílias 
em três 
freguesias

Já está em funcionamento, 
desde a semana passada, a loja 
social das freguesias de Vermoil, 
Carnide e Meirinhas, num pro-
jecto que conta com o apoio da 
Cruz Vermelha. O espaço fun-
ciona na sede da escola primá-
ria do Outeiro da Ranha (fregue-
sia de Vermoil) e tem disponível 
roupa ou calçado para quem 
o solicitar, mediante contacto 
prévio, pelo telefone 965 267 
325, com a técnica da APOIAR 
- Comissão Social inter-fregue-
sias, Rita Santos. Numa altura 
em que muitas famílias já se 
debatem com as dificuldades 
resultantes da situação pan-
démica que o país atravessa, 
as autarquias deixam um ape-
lo aos cidadãos que puderem 
doar roupa ou calçado para 
esta causa, para que o façam 
nos serviços daquelas Juntas 
de Freguesia. Recorde-se que, 
no caso de Carnide, a fregue-
sia já tem em funcionamento, 
ainda antes deste período da 
pandemia, uma loja social, ins-
talada no edifício do Centro So-
cial, tal como o Pombal Jornal 
já noticiou.

Instituição agradece a entidades que apoiaram

Utente recebida com alegria 
no regresso ao lar da Ilha 

●●Depois de um mês internada, a utente foi recebida com aplausos

vid-19 “é uma realidade muito di-
fícil que nos afecta a todos”. “Tem 
sido amplamente noticiado que 
a população mais idosa é a mais 
frágil e a mais propensa a contágio 
devido à idade, a outras doenças 
que tenham e a menos defesas” 
pelo que “os lares têm aqui uma 

grande responsabilidade, uma vez 
que trabalham com esta popula-
ção”, frisa. 

Na opinião de Fernando Carva-
lho, desde o início, o Lar de São José 
“começou a implementar um pla-
no de contingência dando opera-
cionalidade concreta às indicações 

dadas pelos serviços competentes 
de saúde”. “Foi dada formação de-
vida às colaboradoras e fomos ten-
do todo o material necessário de 
protecção individual”, refere. 

O pároco enaltece que “o pri-
meiro, e felizmente único, caso 
positivo detectado foi de imediato 

Colisão entre mota e ligeiro de mercadorias

Homem 
de 42 anos morre 
em acidente no IC8

A Comissão Municipal de Pro-
tecção Civil de Pombal aprovou 
o Plano Especial de Emergên-
cia e Resposta para os Lares de 
Idosos do concelho, que define 
quatro espaços de confinamen-
to de seniores infectados, ou 
não, com a Covid-19, bem como 
um equipamento para aloja-
mento de pessoal operacional. 

O referido documento cons-
titui um plano de rectaguar-
da de recurso em situação de 
emergência, dando resposta à 
evacuação das instituições do 
concelho (lares e instituições de 
solidariedade social). 

“Além de identificar os espa-
ços, o plano prevê a entidade 
gestora de cada um deles, que 
será responsável por assegurar 
recursos humanos (assisten-
tes operacionais), confecção e 
fornecimento de alimentação, 
higiene e limpeza de espaços e 
serviço de lavandaria”, refere a 
autarquia.

Os referidos equipamentos 
serão geridos pelo Centro So-
cial do Carriço, Centro Social e 
Paroquial da Ilha, Centro Social 
de São Pedro, e pela Santa Casa 
da Misericórdia de Pombal. O 

Centro Social de Almagreira 
será responsável pela gestão do 
equipamento para alojamento 
de pessoal operacional.

“Todos estes equipamentos 
foram já vistoriados pela Segu-
rança Social, Protecção Civil e 
Autoridade de Saúde”, refere a 
autarquia, garantindo que tais 
instalações estão apetrechadas 
com equipamento que garan-
tam “o conforto e a dignidade 
dos cuidados, numa opção que 
privilegia a proximidade e a 
privacidade, em detrimento de 
pavilhões desportivos ou outras 
opções menos personalizadas”.

Estes locais asseguram camas, 
num rácio de mais de 10% da 
capacidade instalada no conce-
lho, com cerca de 1100 utentes, 
pertencentes às 24 IPSS e 13 
lares privados existentes. Por 
outro lado, também já foram 
mobilizados os equipamentos 
necessários para “garantir o 
funcionamento” daqueles espa-
ços, “numa opção que privilegia 
a proximidade e a privacidade, 
em detrimento de pavilhões 
desportivos ou outras opções 
menos personalizadas”, explica 
a autarquia.

Definidos quatro espaços de confinamento

Protecção Civil 
aprova plano 
especial para 
dar resposta a lares
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Ana Laura Duarte

O calendário assinalava 17 de 
Março. Maria da Conceição Carva-
lho já havia ligado para a Linha de 
Saúde 24, no entanto, como a liga-
ção nunca foi estabelecida acabou 
por entrar em contacto com a mé-
dica de família que a acompanha 
no Centro de Saúde de Pombal, e 
que lhe deu indicação para que 
se dirigisse àquele local. Com 77 
anos de idade e um quadro clínico 
de arritmia cardíaca, dificuldades 
respiratórias, doença hepática 
e várias cirurgias realizadas nos 
últimos anos, a doente acabou 
por realizar um exame de raio-x 
no Hospital Distrital de Pombal 
onde lhe foi diagnosticada uma 
“pneumonia bilateral nos dois 
pulmões”, conta. 

Desde sábado, dia 15, que apre-
sentava uma sintomatologia sem 
melhoras: tosse, febre, dificulda-
des respiratórias, tensão baixa 
e arritmia cardíaca, “sentia-me 
muito mal e quase não conseguia 
respirar”, relata. Após o resultado 
do exame, “fui encaminhada para 
o Hospital de Santo André (HSA), 
em Leiria, mas sempre a pensar 
que regressaria no próprio dia e 
que só iria realizar mais alguns 
exames complementares”, face 
ao diagnóstico. Assim que deu 
entrada naquele Hospital, a idosa 
começou a “fazer medicação para 
a pneumonia, onde me foram ad-
ministrados alguns antibióticos”, 
mas foi no dia seguinte que a equi-
pa médica “realizou uma análise 
para a Covid-19”, que acabaria por 
confirmar algumas suspeitas: “dis-
seram-me que estava infectada”, 
e nesse momento “chorei, pensei 
que não ia voltar a ver a minha 
família ou a minha casa”. A trans-
ferência para a ala do hospital 
dedicada apenas a casos do novo 
coronavírus deu-se nesse mes-
mo dia e foi Maria da Conceição 
Carvalho, residente na Cumieira, 
freguesia de Pombal, que “inau-
gurou as instalações do hospital 
de campanha, montado para re-
ceber, exclusivamente, doentes 
de Covid-19, pouco tempo depois 
deu entrada um casal com suspei-
tas de infecção por coronavírus, e 
nos dias seguintes é que começou 
a dar entrada mais gente”, explica.

Assim que os resultados do 

melhor, os médicos acharam por 
bem que realizasse o restante tra-
tamento em casa”, e nessa altura, 
“a minha filha mais nova, que já se 
encontrava em isolamento profi-
láctico, por estar positiva, decidiu 
prolongar o prazo de isolamento 
para me fazer companhia, e para 
me ajudar nas minhas tarefas diá-
rias”. Passaram 14 dias confinadas 
a “um dos pisos da residência”, 
adaptaram a moradia para a nova 
condição e passaram o tempo “a 
ler, ouvir rádio e a limpar”, a lim-
par muito: “a minha filha lavava e 
desinfectava tudo regularmente”. 

Questionada sobre a origem do 
contágio, a septuagenária admite 
que é uma incógnita, no entanto, 
e após “várias conversas com os 
profissionais de saúde, pensamos 
que possamos ter sido infectadas 
no Hospital de Coimbra”, quan-
do, a 4 de Março, as duas se deslo-
caram a uma consulta de rotina. 

A 13 de Abril as duas mulhe-
res realizaram novo teste para 
a detecção de Covid-19, e o re-
sultado trouxe-lhes uma lufada 
de ar fresco: revelou-se negativo. 
Actualmente ficam apenas as re-
cordações de um período difícil, 
mas que “passou sem sobressal-
tos”. Maria da Conceição Carvalho 
não nega: “tive muito medo: medo 
de não regressar a casa, medo de 
não voltar a ver a minha família, 
medo de não voltar a ver o Mini”, 
mas afinal, “numa situação destas, 
quem não teria medo?”, questio-
na enquanto tece largos elogios 
“à equipa de profissionais que 
me acompanhou, e que apesar de 
praticamente não lhes ter visto a 
cara, porque andavam sempre al-
tamente equipados, foram inces-
sáveis e excepcionais”.

Durante os dias de internamen-
to, os contactos com o exterior 
foram interditados, e por isso, “a 
minha família ligava para o ser-
viço e falavam com os médicos e 
enfermeiros, e por vezes, também 
falávamos um bocadinho ao tele-
fone, para ficarmos mais descan-
sados”. Em cada contacto, havia 
sempre uma indicação a não es-
quecer: “pedia sempre para dize-
rem às minhas filhas para não se 
esquecerem de ir dar comida ao 
Mini”, o cãozinho que “também 
faz parte da família”, revela bem-
disposta. 

teste foram conhecidos, “toda a 
minha família directa foi contacta-
da”, no sentido de “perceber com 
quem teria estado em contacto 
mais directo e para dar indicações 
concretas sobre o procedimentos 
a ter”. “Fomos muito bem tratados 
por todos os profissionais de saú-
de com quem estivemos em con-
tacto”, ressalva.

Mãe de quatro filhos, “três mu-
lheres e um homem”, toda a famí-
lia foi alertada, no entanto “apenas 
a minha filha mais nova, que apre-
sentava uma tosse cada vez mais 
forte, foi indicada para realizar o 
teste para infecção por Covid-19”, 
que “também veio positivo”. A des-
cendente mais nova “não foi inter-
nada, por não apresentar sintomas 

que o justificassem”, e limitou-se 
“a recuperar em casa, confinada a 
uma divisão, para evitar contacto 
com o marido e os filhos”, cum-
prindo as regras de reclusão total 
exigidas neste contexto. 

No caso de Maria da Conceição 
Carvalho, após 12 dias de inter-
namento, “como a febre come-
çou a baixar e já me sentia muito 

“Numa situação destas, quem não teria medo?”

Maria da Conceição 
Carvalho: o testemunho de 
quem escapou à Covid-19

Projecto permitir alargar apoio a utentes em centro de dia

Misericórdia da Redinha premiada 
pelo “Gulbenkian Cuida”

A Covid-19 mudou radicalmen-
te o quotidiano das populações, 
mas foi junto dos grupos consi-
derados de risco que os impactos 
foram mais significativos. Na San-
ta Casa da Misericórdia da Redi-
nha (SCMR), tal como nas Institui-
ções Particulares de Solidariedade 
Social (IPSS) de apoio a idosos, o 
centro de dia fechou portas, mas 
“também fechou a porta da habi-
tação das pessoas idosas”, como 
refere Mário Sacramento, prove-
dor da instituição. “Fechar a por-
ta para proteger um grupo de ris-
co”, mas que, para a SCMR não é 
sinónimo de “total isolamento”, 
nem de “prisão ou solidão”.

“A pandemia obrigou a nossa Mi-

Tosse, febre, dificuldades respiratórias, tensão baixa e arritmia cardíaca 
eram alguns dos sintomas apresentados por Maria da Conceição Carva-
lho, de 77 anos. Diagnosticada com uma “pneumonia bilateral”, acabou 
por descobrir, dias mais tarde, que se encontrava infectada por Covid-19, 
assim como uma das suas filhas. Depois de 12 dias de internamento, 14 
dias de isolamento profiláctico e de algum medo, a septuagenária já se 
encontra em casa, recuperada.

●●Durante o internamento, Maria da Conceição Carvalho enviava recados pelos médicos para que a família não se esquecesse 
de alimentar o Mini, o cão

sericórdia, a par de muitas outras, 
a realizar muitos ajustes e reajus-
tes, sendo actualmente assegura-
do às pessoas idosas que integram 
as nossas respostas sociais (Centro 
de Dia e Serviço de Apoio Domici-
liário) somente a satisfação das ne-
cessidades básicas, ainda que sai-
bamos que ficamos aquém das ne-
cessidades” dos utentes.

É nesta quadro que surge o 
“Gulbenkian Cuida”, um concurso 
destinado a apoiar organizações 
da sociedade civil que cuidem de 
pessoas idosas, no âmbito do Fun-
do de Emergência para dar res-
posta à pandemia pelo novo co-
ronavírus. A Santa Casa da Mise-
ricórdia da Redinha candidatou-

se com o projecto (CON)VIVER e, 
a par de outras 68 instituições do 
país, foi uma das distinguidas, no 
passado dia 22 deste mês, no âm-
bito desta iniciativa.

Graças a este apoio, o (CON)VI-
VER passará a apoiar, a partir do 

dia 1 de Maio, 50 pessoas idosas 
que integram as respostas sociais 
da SCMR com um leque de servi-
ços alargado, todos prestados no 
domicílio. É a única IPSS do con-
celho abrangida por este apoio.

O projecto (CON)VIVER está or-
çado em 15.432,46 euros, sendo to-
talmente financiado pela Funda-
ção Calouste Gulbenkian em coo-
peração com o Instituto de Segu-
rança Social. Permitirá alargar a 
intervenção da animação socio-
cultural, garantir o acompanha-
mento psicológico das pessoas 
idosas, adquirir o sistema intera-
tivo siosLife móvel e, ainda, re-
forçar o stock de equipamentos 
que possibilitam o fornecimento 

das refeições, revela Mário Sacra-
mento. Segundo o provedor, a in-
tervenção não corresponde a algo 
inovador, mas pretende dar “uma 
resposta às necessidades efecti-
vas de uma população que se pre-
vê que fique confinada ao seu do-
micílio por longos meses e a que a 
Misericórdia da Redinha não pode 
ficar indiferente”. Neste contexto, 
“(CON)VIVER promove a sociali-
zação, a qualidade de vida, a ma-
nutenção dos laços familiares à 
distância, a saúde e um processo 
de envelhecimento activo e saudá-
vel com a dignidade que lhe é de-
vida, mesmo em tempos de Pan-
demia”, remata aquele responsá-
vel da instituição.
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Elisabeth Oliveira fala do quotidiano em França

Emigrantes já sentem 
os efeitos da pandemia

Há uma incontornável 
realidade associada à pan-
demia causada pelo novo 
coronavírus: o desemprego, 
que desde Março não pára 
de aumentar em Portugal, 
mas que é transversal a to-
dos os países.

Elisabeth Oliveira desco-
nhece os números concre-
tos da taxa de desemprego 
entre os emigrantes por-
tugueses em França, mas 
não tem dúvidas de que já 
se sentem os efeitos do sur-
to epidémico. Porteira num 
bairro de classe média/alta 
na capital francesa e funda-
dora da Association ALMA – 
Gardien-nes d’Immeuble à 
Paris (à qual ainda preside), 

Acções tiveram início no sábado

Junta de Pombal 
assinala 25 de Abril 
durante uma semana 

Os 46 anos da Revolução 
dos Cravos foram assinala-
dos, pela Junta de Freguesia 
de Pombal, com um tribu-
to aos heróis de Abril. Du-
rante esta semana, a última 
do mês, a autarquia lidera-
da por Pedro Pimpão dis-
tribuiu cravos e máscaras 
sociais pela comunidade e 
utilizou as redes sociais pa-
ra partilhar, diariamente, 
vários apontamentos cultu-
rais de pombalenses. “O ob-
jectivo principal de dedicar 
uma semana a celebrar os 
valores de Abril prende-se 
com o facto de, nunca co-
mo hoje, ser tão importan-
te valorizar a liberdade que 
foi conquistada pelos nos-
sos heróis de Abril de 1974 
e que é agora salvaguar-
dada pelos heróis de Abril 
de 2020”, explicou o presi-
dente da Junta, referindo-
se, de forma particular, aos 
“profissionais de saúde que 
estão na linha da frente do 
combate ao Covid-19, assim 
como, a todos os profissio-
nais que, nos diversos sec-
tores de actividade, traba-
lham diariamente, arriscan-
do as suas próprias vidas, 
para que não falte nada em 
nossas casas”.

Através de uma nota de 

imprensa, Pedro Pimpão 
aproveita, desta forma, para 
agradecer “à Luísa Venturi-
ni, à Lina Oliveira, ao Ricar-
do e ao João Silva, ao Daniel 
Francisco, à Anabela Cotei-
ro, assim como, ao Nelson 
Pedrosa, Ana Carolina e Da-
niel Fernandes, pelo con-
tributo que deram para a 
realização dos vários apon-
tamentos” que, no seu en-
tender, contribuíram para 
que, “numa época tão espe-
cial como a que atravessa-
mos, a liberdade que Abril 
nos trouxe seja devidamen-
te valorizada pela nossa co-
munidade”.

Para além destas acções, 
a autarquia assinalou a efe-
méride com a “valorização 
do pluralismo democráti-
co que Abril nos trouxe” e, 
para isso, desafiou os repre-
sentantes de todos os par-
tidos políticos com assento 
na Assembleia de Fregue-
sia a partilharem mensa-
gens institucionais alusivas 
à data, através da página de 
facebook da autarquia. A es-
tas mensagens juntaram-se, 
também, as do Presidente 
de Assembleia de Fregue-
sia, Nascimento Lopes, e do 
Presidente de Junta, Pedro 
Pimpão.

Elisabeth Oliveira, que tem 
raízes no concelho de Pom-
bal, que visita todos os anos, 
procura acompanhar de 
perto, agora sobretudo atra-
vés das redes sociais, a co-
munidade portuguesa e as 
dificuldades sentidas nesta 
altura em particular. Sabe 
que alguns regressaram à 
terra natal, mas desconhe-
ce se foi para estar junto da 
famílias ou motivado por 
situações de desemprego. 
Elisabeth Oliveira acredi-
ta inclusivamente que este-
jam “a acontecer situações 
dramáticas”, uma vez que 
o confinamento “está a atin-
gir uma população que es-
teve sempre inserida, tinha 

emprego e nunca pensou fi-
car sem ele de um dia para 
o outro”. Além disso, “pedir 
ajuda nunca esteve no san-
gue deste povo orgulhoso 
que sempre teve o instinto 
de sobrevivência e se des-
tacou pelo esforço e traba-
lho”, se bem que, nesta altu-
ra, “até a solução da emigra-
ção para uma vida melhor” 
esteja fora de questão.   

Depois, há ainda outro as-
pecto, associado a uma eco-
nomia paralela, para o qual 
a dirigente associativa faz 
questão de chamar a aten-
ção. “Na comunidade por-
tuguesa em França, muitos 
faziam horas de limpeza e 
biscates na construção ci-

vil”, que representavam um 
extra significativo no rendi-
mento mensal e que ago-
ra está posto de lado. “Hoje 
já não é possível, por causa 
do confinamento”, nota, o 
que tem levado aqueles que 
conseguiram fazer poupan-
ças a recorrer agora a elas.

“Vamos entrar na sétima 
semana de confinamento”, 
o que adensa os receios, 
evidencia a conhecida re-
presentante das porteiras 
na capital francesa. “Estou 
bastante preocupada com o 
que aí vem”, porque “o de-
semprego aumentou expo-
nencialmente no mundo in-
teiro. Sempre houve crises 
mundiais mas nunca houve 
uma que suspendesse tudo 
ao mesmo tempo”. 

Elisabeth Oliveira lembra 
que “França sempre teve os 
melhores apoios sociais”, e 
ainda que “todos os países” 
estejam “a tentar preservar 
os postos de trabalho e os 
rendimentos”, mostra-se re-
nitente. “Até quando?”, ques-
tiona. “Chegará para todos?”, 
prossegue, fazendo jus aos 
“quase seis milhões de pes-
soas em layoff” no país.

Mas ainda que as preocu-
pações sejam muitas, não 
faltam, também, gestos de 
solidariedade. E, nesse cam-
po, a pombalense enaltece 
os gestos das associações 
lusófonas que, “privadas 
das suas actividades nor-
mais”, não baixaram os bra-
ços e muitas delas têm dedi-
cado parte do tempo a criar 
“máscaras de tecido”, mas 
também a dar apoio aos ci-
dadãos que vivem sozinhas 
e em situação de fragilidade 
ou, ainda, a fazer entregas 
de alimentos. 

Foi alargado para dia 15 
de Maio o prazo de entrega 
das propostas para arren-
damento de edifícios esco-
lares para fins de utilização 
turística (alojamento local), 
estando a hasta pública 
marcada para 26 de Maio, às 
10h00. As 14 antigas esco-
lares primárias a arrendar, 
e que se encontram actual-
mente desocupadas, situam-
se nas freguesias de Abiul, 
Carriço, Louriçal, Redinha, 
Vila Cã e União de Fregue-
sias de Santiago e São Simão 

de Litém. Recorde-se que, 
tal como já anunciado, os 
edifícios disponíveis são de 
diferentes tipologias, sendo 
que a base de licitação (ren-
da mensal) para os T1 é de 
50€, os T2 é de 75€ e os T3 
de 100€.

Segundo a Câmara Muni-
cipal de Pombal, “o arren-
damento destes espaços 
visa garantir a manutenção 
e preservação dos mesmos 
e, simultaneamente, poten-
ciá-los como pólos de desen-
volvimento local e turístico”.

Prazo para apresentação alargado

Antigas escolas 
primárias vão 
a hasta pública

●●Elisabeth Oliveira com o filho mais novo no terraço do apartamento onde todos os domingos almoça

Rotinas do confinamento 
“Em poucos dias, perdemos quase todos os nossos marcos e muitas das nossas certezas. Uma delas que pen-

sávamos inabalável: a nossa liberdade”, diz, sobretudo quando se comemora uma data como o 25 de Abril. “Dá 
que pensar”. Aliás, nas escassas saídas autorizadas, o silêncio “envolve as ruas” e “reflecte a sideração na qual 
a França está mergulhada”.

Elisabeth Oliveira reconhece que, no início da divulgação da pandemia, e tal como muitos outros franceses, 
não se mostrou muito preocupada com as informações que iam sendo divulgadas. Mas esse estado de espírito 
mudou mais cedo do que seria expectável. “Tentou-se contornar a ordem de confinamento. Não sei se foi por 
irresponsabilidade, se por suspeitar que o próximo passeio não seria feito tão cedo”, recorda.  

Apesar das restrições, a presidente da associação ALMA nunca deixou de trabalhar, mas agora seguindo as 
precauções necessárias. Já em casa, Elisabeth optou por estabelecer uma rotina de segunda a sexta-feira, dife-
rente do fim-de-semana, “porque é importante estruturar o dia”, revela. Com uma agenda menos preenchida 
do que é habitual, sobra tempo para se dedicar a outros pormenores. “Capricho mais nos jantares e passei a 
fazer sobremesas”, conta. O almoço dominical, por sua vez, “é saboreado num apartamento no último andar 
do prédio, com uma grande varanda, emprestado por uma senhora que vive nos Estados Unidos. É aí que 
apanhamos um pouco de sol e que fazemos jogos”.

Entre as tarefas diárias está, também, o apoio ao filho mais novo (a filha mais velha vive em Pombal) na rea-
lização dos trabalhos escolares. “Costumo dizer, a brincar, que no final do confinamento os pais obterão um 
aumento significativo do nível escolar deles”, afirma, em jeito de brincadeira, sobre as dificuldades sentidas 
no dia-a-dia para dar resposta às exigências dos professores, ainda que, passadas estas semanas, já não leve 
“tão a sério” o que é solicitado. “Uma coisa é vigiar os trabalhos, outra é ensinar matérias novas e, sobretudo, 
ensinar num contexto onde a ansiedade predomina sobre a pedagogia e onde o confinamento obrigatório 
pode levar a ter pouca paciência. E esta é fundamental para conseguir ensinar”, retrata.

Perante a fragilidade em que a vida de todos os cidadãos (emigrantes ou não) está mergulhada, Elisabeth 
Oliveira deixa um apelo para “fiquem em casa para que esta crise acabe o mais depressa possível e possamos 
regressar às nossas vidas, juntarmo-nos aos nossos (e falando egoistamente, à minha filha que está sozinha em 
Pombal), porque afinal é isto que mais importa. Só isso é que importa”.

●●Os bombeiros de Pombal foram visados nesta acção da autarquia
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Câmara forçada a lançar consulta pública

Requalificação do Jardim da 
Várzea não reúne consenso 
Orlando Cardoso

Tornar num “espaço con-
vidativo, de memórias e de 
recordação histórica”, é um 
dos objectivos da Câmara 
de Pombal ao requalificar 
o Jardim da Várzea, umas 
das “portas mais antigas de 
entrada” na cidade. No en-
tanto, o projecto não reúne 
consenso e o executivo viu-
se forçado a lançar uma con-
sulta pública, convidando a 
população a dar os seus con-
tributos de uma forma “ho-
nesta e séria”. 

O presidente da Câmara, 
Diogo Mateus, defende a re-
qualificação de toda aque-
la zona, que é muito mais 
abrangente que o próprio 
jardim, com o intuito de o 
“reabilitar, melhorar o seu 
aspecto urbanístico, atrair 
comércio e habitação”. 

Realça, no entanto, que o 
município tem até final do 
ano para adjudicar a em-
preitada, sob pena de per-
der os fundos comunitários 
já garantidos. É que a reabi-
litação integra o Plano Estra-
tégico de Desenvolvimento 
Urbano (PEDU) para a cida-
de de Pombal, que contem-
pla outras intervenções já 
realizadas, em curso ou pro-
jectadas. 

O projecto de Requalifica-

ção Urbana da Várzea, de au-
toria do arquitecto pomba-
lense Carlos Vinhas, foi sub-
metido à apreciação da Câ-
mara Municipal há cerca de 
15 dias. No entanto, alguns 
dos vereadores acabaram 
por defender uma apresen-
tação pública do mesmo e 
o assunto viria a ser retirado 
da mesa camarária. Na pas-
sada sexta-feira, voltou a ser 
incluído na ordem de traba-
lhos. 

Na véspera, a autarquia di-
vulgou na sua página do Fa-
cebook algumas imagens do 
projecto e, de imediato, foi 
gerada uma onda de indig-
nação popular. Foram cente-
nas as opiniões críticas que 
“invadiram” as redes sociais, 
revelando o seu desconten-
tamento pelas opções urba-
nísticas. Ao ponto de o pro-
jecto não ter reunido con-
senso no seio do executivo. 

Os vereadores voltaram a 
exigir que fosse promovida 
uma consulta pública junto 
dos cidadãos e o executivo 
assim o fez. Desde o passado 
sábado, 25 de Abril, que está 
a convidar os pombalenses 
a enviar os seus contributos 
e propostas para o projecto, 
em particular, para a zona 
do Jardim da Várzea. 

Refere, numa nota de im-
prensa, que o presidente da 

autarquia manifestou a dis-
ponibilidade para “ouvir os 
contributos dos cidadãos”, 
nomeadamente quanto ao 
“equilíbrio entre espaço ver-
de e pavimentado” desde 
que “o valor global da em-
preitada não seja alterado” 
e “sem comprometer a adju-
dicação até ao final do ano”.

Obra 
de 1,8 milhões
A obra que irá incidir nu-

ma “zona estruturante da 
cidade” representa um in-
vestimento com um preço 
base a rondar os 1,8 milhões 
de euros, financiado por 
fundos comunitários em 
cerca de 1,1 milhões. 

A intervenção, com pra-
zo de execução de 540 dias, 
advém do “masterplan” da 
Zona do Interface Intermo-
dal de Transportes e Áreas 
Envolventes, no qual se in-
cluem também a Requalifi-
cação do Jardim do Cardal e 
da Avenida Heróis do Ultra-
mar, também contempla-
das no PEDU. 

Numa área total de 22.430 
m2, o projecto agora apre-
sentado contempla a reabi-
litação do Jardim da Várzea, 
“um novo sistema de drena-
gem de águas residuais, rede 
de abastecimento de água, 
infra-estruturas eléctricas e 

de telecomunicações, exe-
cução de passeios e repavi-
mentação de todos os arrua-
mentos”, refere a autarquia, 
acrescentando que no espa-
ço do actual jardim “prevê-
se a manutenção da fonte 
central e acessibilidade total 
em todos os quadrantes”.

“O quadrante que confi-
na com a Rua Dr. Carlos Al-
berto Mota Pinto será do-
tado de um generoso pas-
seio dotado de árvores e 
de um acesso por escadas” 
enquanto que para o jar-
dim propriamente dito “es-
tá previsto um pavimento 
misto em calçada portugue-
sa e um pavimento ecológi-
co drenante, bem como zo-
nas ajardinadas. Estão pre-
vistos bancos com canteiros 
para flores e zonas arbori-
zadas para os transeuntes 
que aí pretendam pausar”.

Por outro lado, a inter-
venção contempla, igual-
mente, a requalificação do 
Lardo Salgueiro Maia (largo 
da estação ferroviária), pa-
ra além das ruas Dr. Carlos 
Alberto Mota Pinto, 31 de 
Janeiro, Marechal António 
de Spínola, Alexandre Her-
culano, Professor Alberto 
Martins de Oliveira, bem co-
mo a Rua e Travessa Cance-
la do Cais e a Travessa 31 de 
Janeiro. 

Aquisição de duas novas viaturas

Autarquia 
renova frota 
de recolha de lixo

O Município de Pombal 
vai investir cerca de 340 
mil euros na aquisição de 
duas novas viaturas para 
recolha de Resíduos Sóli-
dos Urbanos (RSU). 

A iniciativa, aprovada na 
última reunião do execu-
tivo, “permitirá renovar a 
frota municipal com viatu-
ras com menores emissões 
de dióxido de carbono e 
gases potenciadores do 
efeito de estufa, mais con-
fortáveis e seguras para 
motoristas e operadores e 
mais produtivas”, refere a 
autarquia, adiantando que 
visa, também, substituir 
viaturas “com mais de 20 
anos” diminuindo “os cus-
tos e as paragens associa-
das às manutenções pre-

ventivas e correctivas”. 
Numa nota de impren-

sa, a edilidade refere que, 
mensalmente, são recolhi-
das “cerca de 1.500 tonela-
das de resíduos sólidos ur-
banos” no concelho. 

A autarquia realça que 
a eficiência da frota afec-
ta aos vários serviços “tem 
sido uma das apostas do 
município, com vista à sus-
tentabilidade energética 
e ambiental e ao combate 
às alterações climáticas”. E 
destaca, igualmente, o in-
vestimento “na eficiência 
energética dos edifícios, 
na melhoria da eficiência 
do sistema de abasteci-
mento de água e as iniciati-
vas de sensibilização am-
biental”. 

Os consumidores da rede 
pública de água estão a ser 
convidados pelo Município 
de Pombal a enviar as lei-
turas dos seus contadores, 
uma vez que foi suspensa, 
no âmbito do plano de con-
tingência para a pandemia 
Covid-19 essa recolha por 
parte dos serviços.

Ao incentivar os clientes 
a fornecer a leitura do con-
tentor, a autarquia preten-
de “evitar a emissão de fac-
turas por estimativa” e ao 

mesmo tempo “prevenir a 
detecção de eventuais fugas 
nas redes prediais, muitas 
vezes identificadas apenas 
aquando da recolha da lei-
tura do contador”. 

“Com esta medida, o 
município pretende evitar 
facturas com valores desa-
dequados aos clientes, que 
poderiam causar desequilí-
brios nos orçamentos fami-
liares, nesta altura especial-
mente difícil para as famí-
lias”, refere.

Abastecimento de água

Consumidores 
devem enviar leitura 
de contadores

PUB
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Pedro Brilhante ameaça com queixa ao Ministério Público

Vereador exige justificação 
sobre uso de viatura 
do presidente

O vereador da Câmara 
de Pombal, Pedro Brilhan-
te, voltou a apontar armas 
à actuação do presiden-
te Diogo Mateus, na última 
reunião do executivo, rea-
lizada na passada sexta-fei-
ra, dia 24. Desta vez, o au-
tarca pretende obter justifi-
cações sobre a utilização do 
automóvel atribuído ao edil 
social-democrata, sob pena 
de enviar o processo ao Mi-
nistério Público. 

Depois de ter requerido 
um conjunto de documentos 
ao presidente da Câmara, Pe-
dro Brilhante enumerou ago-
ra cerca de uma centena de 
registos que, na sua opinião, 
terão de ser devidamente es-
clarecidos. Ou seja, “justifica-
ções e provas concretas que 
comprovem a utilização do 
automóvel”, frisou. 

Segundo o vereador, que 
viu em Outubro passado 
Diogo Mateus a retirar-lhe 
os pelouros que lhe esta-
vam atribuídos, em causa 
estão deslocações, essen-
cialmente, a Lisboa em di-
versos dias da semana e em 
vários horários, como fins-
de-semana e períodos noc-
turnos. 

Pedro Brilhante conside-
ra que são viagens “não jus-
tificáveis por aquilo que co-
nhecemos da sua agenda. 
Não se consegue encontrar 
justificação para tal”. Acres-
centa que “o que está aqui 
indiciado, pode configurar 
alegadamente alguma ile-
galidade”. 

O vereador frisa que es-
ta “é a última oportunidade 
para justificar as coisas” e 

Programa ‘Jovem Autarca’

Município quer aproximar 
os jovens ao Poder Local

“Sensibilizar os jovens 
para os deveres cívicos, 
motivando-os para o exer-
cício de uma cidadania ac-
tiva e responsável” e pro-
mover “uma proximida-
de entre os jovens e o Po-
der Local, estimulando-os 
sobretudo a intervir nas 
áreas relacionadas com 
a juventude”, são alguns 
dos objectivos do pro-
grama “Jovem Autarca” 
aprovado pela Câmara de 
Pombal. 

A iniciativa destina-se a 
jovens entre os 12 e os 17 
anos que frequentem es-

garante: “não serei em abso-
luto conivente, se não hou-
ver justificações”. E, deixa 
um ultimato: ou o presiden-
te entrega provas concre-
tas até à próxima reunião 
de Camara, “ou deixa de ser 
um processo político e pas-
sa a ser um caso de polícia”. 

Na sua resposta, Diogo 
Mateus começou por dizer 
que integra “os órgãos des-
ta casa desde 1994 e nunca 

tabelecimentos escolares 
no concelho, que “serão 
convidados a participar 
neste projecto educativo 
e de promoção da demo-
cracia”, considera a autar-
quia, adiantando que, pa-
ra o efeito, o programa se-
rá divulgado pelas diver-
sas escolas. 

Para se candidatarem, 
os jovens interessados de-
verão elaborar, entre ou-
tros documentos, um ma-
nifesto eleitoral, um pro-
grama de acção e uma lista 
de subscritores apoiantes. 
Seguir-se-á um período de 

campanha eleitoral, com 
apoio técnico do municí-
pio na elaboração de mate-
riais e que incluirá um de-
bate entre os candidatos e, 
posteriormente, a eleição 
pelos alunos do universo 
eleitoral.

Para além do “Jovem Pre-
sidente”, serão eleitos tam-
bém os “Jovens Vereado-
res” (o segundo e terceiro 
candidatos mais votados). 
Os restantes candidatos in-
tegrarão a “Assembleia de 
Jovens Autarcas”. 

O executivo “Jovens Au-
tarcas”, com mandato de 

um ano e cujo presiden-
te se fará representar em 
eventos oficiais, irá ge-
rir uma verba orçamental 
atribuída ao programa, no 
âmbito das competências 
municipais. Terá de reunir 
mensalmente, enviando as 
respectivas actas à Câmara 
Municipal.

A iniciativa surge depois 
de a Junta de Freguesia 
de Meirinhas ter lançado 
o programa “Jovem Presi-
dente de Junta”, tendo Lau-
ra Silva Mota tomado posse 
do cargo no início do pas-
sado mês de Janeiro.  

encontrei, porque a Câma-
ra assim o entendeu, qual-
quer restrição na utilização 
da viatura do presidente”. 
“Nunca existiu qualquer ti-
po de dúvidas”, frisou. 

O edil garantiu que irá 
responder com a “maior 
tranquilidade” a “esta per-
seguição tão empenhada o 
vereador Pedro Brilhante”, 
frisando ter gostado “dos 
seus tons de avisos”. 

Diogo Mateus referiu-se, 
ainda, às várias interven-
ções do vereador “depois 
de ter perdido os seus pe-
louros”, reveladoras que 
“está com muito entusias-
mo”, revelando “muito de si 
e da sua forma como gosta 
de fazer política”. 

Aproveitou para adiantar 
que “o presidente da Câma-
ra tem de fazer um trabalho 
quotidiano, com múltiplos 
contactos em inúmeras cir-
cunstâncias”, vincando que 
“há muitas reuniões que 
não têm, nem devem ter, 
qualquer tipo de registo”. 

Já a vereadora Odete Al-
ves (PS) abordou o assun-
to, referindo que “ficou-se a 
saber que as possíveis ilega-
lidades são já antigas”, ten-
do considerado que Diogo 
Mateus proferiu “afirma-
ções graves” que “nos leva 
a acreditar que há efectiva-
mente ilegalidades”. 

No entender da autarca 
socialista, “há uma panóplia 
de crimes, um deles o de 
peculato de uso, ou seja, a 
utilização de bens públicos 
para questões particulares”. 

É que Diogo Mateus já ti-
nha admitido, em Agosto do 
ano passado, que tinha fre-
quentado, em Lisboa, um 
Curso de Defesa Nacional, 
ocupando alguns dias da 
semana. Odete Alves con-
sidera que a frequência do 
curso “é uma questão de 
interesse meramente par-
ticular” pelo que não deve-
ria se ter deslocado em via-
tura municipal, afecta à sua 
função de presidente da Câ-
mara.  

●●A reunião do executivo realizou-se por vídeo conferência

No âmbito das comemo-
rações do 25 de Abril, o 
Município de Pombal está 
a promover, desde a pas-
sada quinta-feira, dia 23, 
uma iniciativa que preten-
de assinalar a data “de uma 
forma participada, aberta 
e democrática, em respei-
to pelos cuidados de pre-
venção sanitária inerentes 
à pandemia”. Para isso, a 
comunidade foi desafiada 
a partilhar, nas plataformas 
digitais do município, uma 
mensagem sobre a liber-
dade, assinalando-a com o 
hashtag #LiberdadeRespon-
sável. “Neste 25 de Abril, em 
casa pela conquista da li-
berdade, convidamos todos 
os pombalenses a partilhar 
o seu conceito de ‘Liberda-
de’. Partilhem os vossos tex-
tos, desenhos, fotografias, 
vídeos, músicas ou outras 
formas de expressão, com 
a hashtag #LiberdadeRes-
ponsável”, lê-se. “Ser livre é 
ser responsável pelos seus 

actos. No tempo em que vi-
vemos, é particularmente 
evidente que a conquista 
da nossa liberdade depen-
de da responsabilidade dos 
nossos comportamentos, 
para nos protegermos a nós 
e aos que nos rodeiam. E 
essa responsabilidade au-
menta, na medida em que 
aumenta a liberdade”, argu-
menta ainda a autarquia no 
desafio lançado. 

Com o resultado dos con-
ceitos apresentados será 
criada uma exposição iti-
nerante que irá percorrer 
as escolas do concelho, no 
próximo ano lectivo. “Pre-
tende-se, assim, valorizar a 
participação dos cidadãos 
na construção da liberdade 
e da vida democrática, re-
metendo para um exercício 
responsável dessa partici-
pação e enaltecendo aque-
le que é o espírito demo-
crático e popular do 25 de 
Abril”, conclui a nota de im-
prensa da autarquia.

Comemorações do 25 de Abril

Autarquia lança 
desafio sobre 
a Liberdade

PAI/2015/307

A localidade de Matas do 
Louriçal vai ter, ao longo 
de cerca de 750 metros, da 
EN237, passeios pedonais pa-
ra garantir maior segurança 
entre os peões e a circulação 
rodoviária.

A empreitada, no valor de 
cerca de 140 mil euros, foi 
adjudicada na última reu-
nião da Câmara de Pombal, 
com o executivo a atribuir, 

ainda, um apoio de cerca 
de dez mil euros à Junta de 
Freguesia do Louriçal para 
financiar a execução do res-
pectivo projecto. A interven-
ção irá contemplar, também, 
o reforço da sinalização ver-
tical e horizontal, naquela 
zona desde a sede da colecti-
vidade local até ao limite do 
aglomerado populacional, 
em direcção ao Louriçal. 

Numa extensão de 750 metros

Matas do Louriçal vai 
ter passeios pedonais
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“Não sei bem o que será normal a partir de agora”

Tânia e Ricardo, dois pombalenses 
no meio da pandemia em Londres
Ana Laura Duarte

Passaram cerca de cin-
co anos desde que Tânia 
Lourenço, e o companhei-
ro, Ricardo Alves, trocaram 
o clima ameno da cidade 
de Pombal pelos dias cin-
zentos de Londres, “na al-
tura procurávamos melho-
res condições de trabalho, 
um nível de vida mais con-
fortável e maior estabilida-
de”, conta. Formada na área 
da comunicação e marke-
ting, pelo Instituto Superior 
de Educação e Ciências, em 
Lisboa, a jovem revela que 
“na altura a decisão não foi 
difícil”, afinal “já conhecia 
bem a cidade de Londres, 
que adorava pelo seu frene-
sim”, e também pela “expe-
riência adquirida enquanto 
aluna de Erasmus”. 

Apesar de “menos con-
fortável com a decisão”, o 
companheiro seguiu-lhe as 
pisadas. Os primeiros tem-
pos “foram calmos”, uma 
vez que já “tínhamos tudo 
planeado, os empregos já 
estavam assegurados”, e a 
única “coisa menos boa, foi 
mesmo arranjar um aparta-
mento decente, com áreas 
aceitáveis e com uma ren-

da possível de comportar”. 
Mudaram-se várias vezes 
até encontrarem o espaço 
a que agora chamam de lar. 

“Passados pouco mais de 
três anos o Ricardo come-
çou a queixar-se, sucessi-
vamente, de cansaço extre-
mo”, na altura “desvaloriza-
mos”, por acreditarem “que 
se tratava apenas de exces-
so de trabalho”, no entanto, 
“com o acumular de peque-
nas situações decidimos 
que o melhor era consul-
tar um médico”. O diagnós-
tico foi conclusivo: Ricardo 
Alves, de 33 anos, sofre de 
um tumor ósseo, que o ati-
rou, imediatamente, para 
o bloco cirúrgico. A opera-
ção foi realizada “com su-
cesso”, mas não excluiu a 
necessidade de realizar, até 
aos dias de hoje, “tratamen-
tos muito invasivos e delica-
dos”, que lhe “retiram gran-
de parte da energia”. 

Passados um ano e qua-
tro meses, “quando as coi-
sas se estavam a voltar a 
compor”, surge esta pande-
mia a nível mundial de Co-
vid-19, que “ameaça a cada 
esquina e que faz estreme-
cer toda a confiança que já 
tinha adquirido”, conta Tâ-

nia Lourenço, enquanto ex-
plica “o terror que é sair à 
rua, até para comprar pão”, 
e não saber se regressa a ca-
sa com “um vírus que po-
de ser fatal para o Ricardo”. 
Os médicos que o acompa-
nham fizeram um “ultima-
to”: “nas próximas semanas 
não pode haver qualquer 
contacto com o exterior”, e 
felizmente que “a casa tem 
dois quartos, e que pode-

mos fazer vidas pratica-
mente separados”. 

Por um lado Ricardo res-
guarda-se no pequeno es-
critório, rodeado de livros e 
de computadores, já Tânia 
trabalha a partir de casa, 
apenas com saídas esporá-
dicas para comprar bens de 
primeira necessidade: “te-
mos a ajuda de amigos mais 
próximos, também por-
tugueses, que nos apoiam 

bastante, mas que não po-
dem fazer tudo por nós”, 
ressalva. 

Quando regressa do exte-
rior, as rotinas de Tânia são 
sempre as mesmas: “descal-
ço-me à porta de casa, tiro 
toda a roupa e deixo-a num 
saco, pronta para entrar na 
máquina de lavar, dirijo-me 
de imediato para o duche, 
e só depois vou ao encon-
tro de Ricardo, que aguarda 

pacientemente, sempre de 
sorriso no rosto”, porque se 
há coisa que não perdeu no 
“meio desta confusão”, foi 
mesmo o sorriso, conta a jo-
vem de 32 anos.

Para Tânia Lourenço, a si-
tuação que se vive no reino 
Unido “está bastante des-
controlada, é passada pou-
ca informação às pessoas, 
e as medidas adoptadas pe-
los governantes pecam por 
serem fracas e muito tar-
dias”, conta enquanto as-
sume que “se tivéssemos ti-
do oportunidade teríamos 
ido para Portugal antes da 
situação ter atingido este 
patamar de ‘confusão’, pe-
lo menos tínhamos o apoio 
dos nossos familiares, e sa-
bíamos que estaríamos 
mais protegidos”, remata.

Por agora, “aguarda-
mos resignadamente que 
a pandemia seja controla-
da, e que a vida das popu-
lações mundiais possa vol-
tar à normalidade”, sendo 
que “não sei bem o que se-
rá normal a partir de ago-
ra”, desabafa explicando 
os “receios” que têm quan-
do pensa nas “consequên-
cias económicas que o Co-
vid-19 trará a nível global”.

●●Tânia Lourenço revela o “o terror que é sair à rua, até para comprar pão”
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A rede de saneamento 
básico na freguesia do Car-
riço vai contar com mais 
um investimento, na ordem 
dos 643 mil euros, com a 
execução de condutas e Es-
tação Elevatória de Alhais. 
Na sua última reunião, a Câ-
mara de Pombal deliberou 
adjudicar a empreitada. 

Segundo a autarquia, a 
obra permitirá viabilizar o 
encaminhamento das águas 
residuais recolhidas em to-
da a rede construída em 
Alhais, Claras, Silveirinha 
Pequena, Silveirinha Gran-
de, Vieirinhos e Fontinha, 
até à rede de drenagem de 
Marinha das Ondas e, daí, 
para a Estação Elevatória 
de Sampaio, no concelho 
da Figueira da Foz. 

O tratamento os efluentes 
será posteriormente reali-

zado na Estação de Trata-
mento de Águas Residuais 
(ETAR) da Figueira da Foz, 
ao abrigo de um protocolo 
celebrado entre os dois mu-
nicípios. 

“Esta obra permite a dre-
nagem das águas prove-
nientes da rede de sanea-
mento, cuja construção se 
encontra em conclusão, e 
que servirá mais de 3.000 
pessoas, através dos 1.176 ra-
mais, ao longo de 42 quiló-
metros”, refere a autarquia, 
realçando que a constru-
ção desta rede tinha repre-
sentado um investimento 
de cerca de 2,8 milhões de 
euros, de um total de mais 
de 15 milhões de euros de 
obras de saneamento lan-
çadas ao longo dos últimos 
meses ou a lançar a breve 
trecho.

Execução de condutas e estação elevatória

Saneamento 
em Alhais 

A Câmara de Pombal 
aprovou, na sua reunião da 
passada sexta-feira, atribuir 
apoios a juntas de fregue-
sia, no valor total de cerca 
de 23 mil euros.

À Junta do Louriçal foi 
atribuído um apoio de 
9.878,07 euros, para supor-
tar as despesas com o pro-
jecto de execução de pas-
seios em Matas do Louriçal, 
obra a executar pelo muni-
cípio e cuja adjudicação foi 
aprovada na mesma reu-

nião.
Já a autarquia de Meiri-

nhas irá receber apoios no 
valor de 7.224,80 euros, pa-
ra custear a requalificação 
de passeios pedonais na 
Rua Comendador Narciso 
Mota e na Rua do Arieiro.

Por sua vez, a Junta de 
Freguesia de Carnide bene-
ficiará de um apoio finan-
ceiro de 5.909.92 euros, pa-
ra construção de uma veda-
ção no Ecocentro localiza-
do naquela freguesia.

Reunião do executivo

23 mil euros para 
apoiar freguesias

No limite com o concelho de Ourém

Novo parque eólico 
projectado para 
Albergaria dos Doze

O executivo camarário de 
Pombal aprovou, na sua úl-
tima reunião, emitir pare-
cer favorável à localização 
de um novo parque eólico, 
desta vez para a zona de Al-
bergaria dos Doze, abran-
gendo ainda o concelho vi-
zinho de Ourém. 

O Parque Eólico “Calafa-
te”, como é designado, pre-
vê uma potência total de 
48MW, resultante de 12 ae-
rogeradores e uma subes-
tação, segundo informou a 
Camara Municipal, adian-
tando que o parecer favo-
rável à localização é um dos 
documentos exigido no âm-
bito do processo de licen-
ciamento que o investidor 
terá de formalizar junto da 
Direcção-Geral de Energia e 
Geologia.

Aquele investimento na 
área da produção de energia 
eléctrica com recurso a fon-
tes renováveis, é o sexto que 
já obteve parecer favorável 
por parte do município. 

Recorde-se que o execu-
tivo liderado por Diogo Ma-
teus emitiu, já este mês, pa-
recer favorável à instalação 
de dois parques solares fo-
tovoltaicos para as fregue-
sias de Carriço e Louriçal. 

Antes, já tinha sido apro-
vada, igualmente, a viabili-
dade de um parque eólico 
para a zona de Abiul, Vila 
Cã e União de Freguesias de 

Lamenta falta de colaboração das autarquias

Gerência esclarece 
encerramento 
de farmácia na Pelariga

A gerência da Farmácia 
Ribeiro Correia, na Pelari-
ga, justifica o encerramen-
to do estabelecimento de-
vido à falta de colaboração 
por parte da Junta de Fre-
guesia e Câmara de Pom-
bal. “Foi pedida colabora-
ção no sentido de se man-
terem os serviços farma-
cêuticos na Pelariga, mas 
não foi obtida qualquer 
ajuda por parte destas en-
tidades”, refere.

A empresa refere que 
aquelas entidades deram 
“parecer para continuar a 
prestação do serviço mes-
mo com prejuízo”, mas la-
mentavelmente, após au-
torização por parte da Au-
toridade Nacional do Me-
dicamento e Produtos de 

Saúde (Infarmed), que re-
gula a actividade, teve de 
encerrar a farmácia em 
meados de Março. 

A gerência recorda que, 
“há cerca de 25 anos”, o 
então presidente da Jun-
ta de Freguesia solici-
tou à Farmácia Torres & 
Correia, de Pombal, para 
“abrir um posto de venda 
de medicamentos” naque-
la freguesia. “Pedido esse 
que com grande esforço”, 
a referida farmácia conse-
guiu obter a respectiva au-
torização por parte Infar-
med. Por sua vez, “há cer-
ca de dez anos o posto de 
venda de medicamentos 
foi transformado em far-
mácia, continuando a ser-
vir da mesmíssima e da 

melhor maneira possível a 
população daquela fregue-
sia”, esclarece.

Contudo, em declara-
ções ao nosso jornal, con-
sidera que devido à crise 
económica no país, que 
obrigou à intervenção da 
“troika”, “todos os sectores 
de actividade económica 
e como tal também as far-
mácias começaram a ter 
problemas financeiros”. 
“Durante estes últimos 
tempos a farmácia na Pela-
riga só conseguiu manter-
se porque a Farmácia Tor-
res & Correia a financiava, 
tendo acumulado prejuí-
zos avultados”, frisa.

“Lamentamos pessoal e 
profissionalmente que es-
ta situação tenha tido tal 

●●O parque ficará localizada na zona da Cumeira, junto à Cartaria, no limite dos concelhos

Atendendo à actual situa-
ção provocada pela pan-
demia, a Comissão de Fes-
tas da Cartaria, na União 
de Freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze anunciou a 
suspensão dos tradicionais 
festejos da Páscoa, que es-
tavam agendados para os 
dias 12, 13 e 14 deste mês, 
mas não coloca de parte a 
realização do evento noutra 
data, segundo a publicação 
feita na página de facebook 
da Associação de Melhora-
mentos e Cultura e Recreio 
da Cartaria. Será ponderado, 
face à evolução da situação, 
a possibilidade da marcação 

de uma nova data, ainda por 
decidir. 

Também a organização da 
Festa da Charneca, em hon-
ra do Sagrado Coração de 
Jesus, prevista para Agosto, 
já anunciou o cancelamento 
do evento. pesar de anun-
ciar hoje que a Festa previs-
ta para Agosto 2020 não vai 
acontecer. “A programação 
prevista para este ano será

adiada para o próximo 
ano, sendo que a festa se 
realizará em Agosto de 2021, 
mantendo-se os mesmos 
elementos já nomeados no 
ano 2019”, refere o comu-
nicado divulgado nas redes 
sociais.

Charneca também cancelou 

Festejos na Cartaria 
poderão ter nova data

desfecho, especialmente 
durante esta pandemia. 
Desfecho este que tentá-
mos evitar e atrasar de 
todas as maneiras possí-
veis, embora sem efeito, 
algo que apenas o desejo 
de servir o bem-estar dos 
nossos utentes e da popu-
lação da Pelariga nos te-
nha mantido de pé e em 
funcionamento durante 
estes últimos anos, muito 
pelo contrário do que pos-
sa parecer”, considera.

A gerência frisa que irá 
“mais além, e atrevemo-
nos a dizer que se outros 
estivessem na nossa posi-
ção a farmácia da Pelariga, 
muito provavelmente, não 
teria servido a população 
durante 25 anos”.

Santiago, São Simão de Li-
tém e Albergaria dos Doze. 

No último ano, a Câmara 
Municipal tinha já emitido 
parecer favorável a um pe-
dido de informação prévia 
para instalação de um par-
que fotovoltaico nos Alhais, 
freguesia de Carriço, com 
uma potência de 21,22MWp 
e com investimento previs-
to de 15 milhões de euros, e 
reconhecido o interesse pú-
blico de um outro junto Par-

que Industrial Manuel da 
Mota, em Pombal, com uma 
potência de 23,496MWp e 
com um investimento pre-
visto de 14 milhões de euros.

“A instalação destes par-
ques, a concretizar-se, con-
tribuirá para a concretiza-
ção das metas traçadas no 
Plano Nacional de Energia 
e Clima 2030 e no Plano de 
Acção para a Sustentabili-
dade Energética e Climáti-
ca do Município de Pombal, 

promovendo a produção de 
energia eléctrica a partir de 
uma fonte renovável”, re-
fere a autarquia, salientan-
do que “estes investimentos 
têm um efeito positivo na 
sustentabilidade energética 
e ambiental, mas também 
na criação de emprego no 
concelho”.

Já este mês, foi dado pare-
cer favorável a dois parques 
eólicos, no Carriço e Louri-
çal.
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Hasta pública rendeu 640 mil euros 

Grupo Lusiaves 
compra 
terrenos 
para fixar 
unidade 
industrial 
na Guia

Sem avançar com porme-
nores sobre o investimento 
previsto, o presidente da Câ-
mara de Pombal não escon-
de a sua satisfação pelo “su-
cesso” alcançado com a ven-
da de 121.850 metros quadra-
dos de terrenos junto à zona 
industrial da Guia. O negócio, 
que rendeu 640 mil euros ao 
município, foi efectuado atra-
vés de hasta pública, ao Gru-
po Lusiaves, liderado por 
Avelino Mota Gaspar, natural 
de Meirinhas. 

Diogo Mateus não tem 
dúvidas que o investimen-
to previsto por aquele que 
é considerado o maior gru-
po empresarial de referên-
cia ibérica no sector agro
-alimentar irá “alavancar” a 
economia de toda a região, 
em particular da zona Oes-
te do concelho de Pombal. 
“Vai influenciar toda a dinâ-
mica económica e social do 
concelho” e que será “uma 
âncora para a fixação de ou-
tras empresas”, frisa.

O edil entende também 
que o Grupo Lusiaves po-
derá “potenciar a área logís-
tica” que “já é muito forte” 
no concelho. Diogo Mateus 
lembra que o dinamismo 
da zona industrial da Guia, 
junto a Monte Redondo, no 
concelho de Leiria, mere-
ce “mais uma oportunida-
de para se apostar na requa-
lificação da linha do Oeste, 
que poderia servir como ca-
nal de escoamento dos pro-
dutos”.

Mas para já a Câmara Mu-
nicipal está a preparar o pro-
cesso para lançar uma ava-
liação de impacte ambien-
tal com vista à construção 
de uma variante que ligue a 
EN109 (que atravessa a Guia) 
à Auto-Estrada 17 (A17). 

Para o autarca social-de-
mocrata, que adianta ter ha-
vido “contactos com várias 
empresas” com vista a apre-
sentar o modelo de hasta pú-
blico dos terrenos, adquiri-
dos pelo município, a decisão 
do Grupo Lusiaves “é corajo-
sa, mas também encorajado-
ra”, para além de ser um “si-
nal de esperança quanto ao 
futuro”, tanto mais “numa si-
tuação como aquela em que 

vivemos actualmente”.
Por outro lado, Diogo Ma-

teus entende que “parece es-
tar a confirmar-se a expecta-
tiva que tinha há vários anos: 
Pombal apresenta-se como 
um ‘cluster’ agro-industrial 
fortíssimo, com indústrias 
de renome como a Compal, 
a Cuétara, a Derovo e a In-
dumape, entre outras. Esta 
concentração contribui para 
uma dinâmica do sector”, sa-
lientou.

Diogo Mateus entende 
que estas indústrias, a que 
se junta agora um “grande” 
projecto da Lusiaves, são 
também uma “belíssima 
oportunidade para a agri-
cultura menos capacitada 
aproveitar o sector mais so-
fisticado da indústria para 
escoar os seus produtos”. A 
produção na área de poma-
res, cereais ou aves poderá 
ser encaminhada para a in-
dústria, exemplificou.

Além da agricultura, “um 
conjunto de empresas que 
orbitam à volta desta uni-
dade – que é 10 a 15 vezes 
maior do que o Expocentro 
– podem ganhar muito”.

Citado numa nota de im-
prensa emitida pela Câmara 
Municipal, Nuno Maurício, 
adjunto do presidente do 
Grupo Lusiaves, sublinhou 
“a eficiência com que o mu-
nicípio conduziu o proces-
so e a atractividade que es-
ta disponibilidade consti-
tui para as empresas que 
aqui se pretendem insta-
lar”. “Apesar da situação di-
fícil que se vive no país, es-
tamos comprometidos com 
a concretização deste inves-
timento, cujo estudo prévio 
prevemos apresentar nos 
próximos meses, quando 
todo o processo de adjudi-
cação estiver concluído”, sa-
lientou.

“O representante do gru-
po empresarial, com mais de 
30 anos no mercado, referiu 
que, além da criação de deze-
nas de postos e trabalho, esta 
unidade industrial de grande 
dimensão, na área da trans-
formação, criará diversas si-
nergias com outras empresas 
do concelho”, refere a mesma 
nota de imprensa. 

PUB

●●O presidente da Câmara de Pombal não esconde a sua satisfação pelo “sucesso” alcançado com a venda de 121.850 metros quadra-
dos de terrenos junto à zona industrial da Guia
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Sessenta e três alunos do 
concelho de Ansião irão 
usufruir de computadores 
disponibilizados pela autar-
quia para poderem acom-
panhar o ensino a distância, 
até ao final do presente ano 
lectivo.

De acordo com uma nota 
de imprensa emitida pe-
la autarquia liderada por 
António José Domingues, 
os computadores portá-
teis foram adquiridos para 
empréstimo aos alunos do 
concelho que, sem este re-
curso, se viram impossibili-
tados de prosseguir na sua 
aprendizagem em período 
de confinamento devido à 
pandemia provocada pela 
Covid-19.

O município irá ainda 
atribuir 52 sistemas de liga-
ção gratuita à internet, 22 
dos quais oferecidos pela 
empresa Águas do Centro 

Litoral (AdCL), responsável 
pela exploração e pelo for-
necimento de água destina-
da a abastecimento público 
naquele território.

Um apoio às famílias que, 
nas contas do executivo, re-
presenta um investimento 
na ordem dos 27.000 euros 
e que se vem juntar a outras 
políticas concretizadas no 
contexto do novo coronaví-
rus, tanto na área da edu-
cação como na da acção 
social, “com vista à equida-
de social e à construção de 
uma sociedade mais justa, 
contribuindo para a melho-
ria da qualidade de vida no 
concelho”.

Até esta segunda-feira, 
dia 27, o concelho apresen-
tava cinco casos de cida-
dãos infectados: dois na fre-
guesia de Ansião, dois na do 
Avelar e um na freguesia de 
Pousaflores.

Concelho tem cinco infectados

Alunos de Ansião
com acesso gratuito 
a computadores 

No dia 17 deste mês, o Co-
mando Territorial de Leiria, 
através do Posto Territorial 
de Alvaiázere, recuperou 
um ciclomotor, furtado no 
concelho de Alvaiázere.

Alertados para venda, 
numa plataforma online, 
de um motociclo furtado 
em 2014, os militares move-
ram diligências no sentido 
de chegar até ao autor do 
anúncio, facto que permitiu 

recuperar o veículo, avalia-
do em 1.500 euros.

O ciclomotor foi furta-
do da garagem de uma re-
sidência, de onde foram 
levados diversos artigos, 
incluindo uma jante, agora 
recuperada.

O suspeito, um homem 
de 20 anos, foi constituído 
arguido e os factos remeti-
dos para o Tribunal Judicial 
de Ourém.

Alvaiázere

Tentam vender 
online motociclo 
furtado

Aposta na divulgação digital

Vendas online (ainda) 
estão longe 
de ser ‘tábua de salvação’ 

Os últimos dados sobre 
o consumo, divulgados na 
semana passada pelo Ba-
rómetro Nielsen Covid-19, 
relativo ao período com-
preendido entre 30 de Mar-
ço e 5 de Abril, apontam pa-
ra um crescimento do canal 
online em 200%, em oca-
siões de compra, e um au-
mento de 192% em novos 
lares. Mas será que os nú-
meros reflectem aquilo que 
vive a maior parte dos lojis-
tas deste concelho? “A Co-
vid-19 veio alterar profun-
damente esta dinâmica, e 
o que era um complemen-
to passará a ter uma apos-
ta renovada com mais in-
vestimento da nossa parte 
nas redes sociais e vendas 
online”, começa por dizer 
Nuno Santos, responsável 
pelas lojas de roupa Spazio 
F e Farpellas, assumindo 
que, até à chegada da pan-
demia, a presença dos dois 
espaços nas redes sociais 
“foi sempre de apoio à nos-
sa actividade e complemen-
to ao nível comunicacional 
e reputacional”, não tendo 
“como objectivo primeiro a 
venda”. 

Ainda que as restrições 
impostas pelo Estado de 
Emergência impeçam as 
vendas de forma tradicio-
nal, Nuno Santos diz que 
não se assistiu “a um incre-
mento das vendas por este 
canal, em relação ao que já 
tínhamos”. Aliás, o comér-
cio digital continua a repre-
sentar, até à data, “uma pe-

●●Os lojistas aumentaram presença nas redes sociais, mas o online não tem o retorno necessário

Online vai crescer no futuro
No mês em que completou um ano de vida, a Kids and You recebeu um presente amargo. Desde o dia 16 

que o espaço está de portas fechadas, tal como o resto do comércio de artigos não essenciais, mas a contin-
gência veio abrir portas a novas apostas. “Ao longo deste primeiro ano, a Kids and You tem apostado muito na 
promoção dos seus artigos nas redes sociais, essencialmente através do facebook”, mas a pandemia obrigou 
a um reforço deste tipo de presença, à semelhança do que vão fazendo outros espaços. No início de Abril, a 
loja passou a oferecer aos clientes “um atendimento personalizado via net, enviando fotos e preços de dife-
rentes artigos e remetendo gratuitamente via CTT”, conta Ana Gonçalves, uma das responsáveis. “A aceitação 
foi bastante positiva e os CTT colaboraram com uma entrega célere o que potenciou a satisfação dos nossos 
clientes”. Ainda que reconheça que as transacções online poderão vir a ser, a curto prazo, um canal com um 
peso mais significativo nas vendas do comércio a retalho, Ana Gonçalves diz que, neste momento, “está muito 
longe de ser o balão de oxigénio”. Ainda assim, e na expectativa desse crescimento, a Kids and You já criou 
uma loja online (kidsandyou.pt) e até ao final deste mês está a oferecer 20% de desconto em todas as marcas 
de roupa e joalharia Unode50. Para incrementar as vendas, as encomendas iguais ou superiores a 49€ usu-
fruem de portes de envio grátis.

“Acreditamos que estamos a entrar num novo paradigma, onde o online terá um papel preponderante na 
vida dos consumidores”, afirma a mesma responsável, que justifica a afirmação com a segurança que uma loja 
online oferece, a disponibilidade “24h por dia” e a “entrega personalizada, em casa do cliente”. Factores que 
fazem com que este tipo de comércio reúna “todas as condições para ser um complemento importante para 
o comércio tradicional”.

Seguindo este raciocínio, Ana Gonçalves acredita que “as lojas online têm a grande vantagem de estarem 
acessíveis todos os dias, em qualquer lugar, tornando a oferta global e não apenas local. É também verdade 
que a oferta de artigos online é sempre maior do que a oferta na loja física uma vez que na loja online todos os 
artigos estão visíveis aos clientes enquanto que na loja física a exposição é feita por colecção havendo artigos 
que nem sempre estão expostos”.

Longe de actualmente ser a ‘tábua de salvação’ para a crise que atravessa o sector, a lojista mostra-se opti-
mista nesta aposta no digital. “É um canal de vendas que poderá ter, no futuro, um peso significativo nas ven-
das, mas é uma opção que não está nem estará acessível a todos os públicos e, como tal, a loja física continuará 
a ser muito importante para angariar e fidelizar clientes. Se a experiência online for positiva, estamos certas 
que o crescimento deste canal de vendas será certamente mais célere e expressivo”, conclui.

quena percentagem do que 
era o nosso volume de ne-
gócios”. Mas o empresário 
reconhece, contudo, que a 
pandemia e o período pós
-pandemia “irá mudar o 
comportamento do con-
sumidor” e aponta um pe-
ríodo curto, “de um a dois 
anos”, para que tal aconte-
ça. “O online será privilegia-
do em relação ao espaço fí-
sico, isto apesar de já exis-
tirem dados, na China, que 
as vendas no pós-quarente-
na, no retalho, retomaram a 
bom ritmo, com as pessoas 
a sentirem necessidade de 
sair de casa e gastar dinhei-

ro”, aponta Nuno Santos.
Com duas lojas de portas 

fechadas desde meados de 
Março, o empresário parti-
lha, há mais de um mês, das 
angústias diárias dos comer-
ciantes que se viram obriga-
dos a encerrar as lojas. “O 
impacto na nossa empre-
sa é muito forte”, assegura, 
aludindo àquilo que diz ser 
uma “travagem a fundo” na 
facturação dos espaços físi-
cos que gere. “Como não es-
távamos vocacionados para 
vender online, não conse-
guimos cobrir a nossa estru-
tura de despesas mensais”, 
realidade esta que obrigou 

a empresa a recorrer a me-
didas de apoio como o lay-o-
ff simplificado. “Neste mo-
mento, foi a única ajuda es-
tatal a que recorremos e 
a que faz mais sentido, no 
nosso caso”, explica, adian-
tando que, além de o objec-
tivo ser reduzir o custo com 
o quadro de pessoal, preten-
de também proteger os pos-
tos de trabalho. A par desta 
medida, Nuno Santos não vê 
“grandes vantagens” nas li-
nhas de crédito e acrescen-
ta que é preciso o Governo 
“aprofundar as medidas de 
apoio, tanto aos cidadãos 
como às empresas”.

Tendo em conta a propa-
gação do Coronavírus em 
Portugal, a redução signifi-
cativa da procura ou efecti-
va suspensão de encomen-
das por parte dos clientes, 
as dificuldades emergentes 
na cadeia de abastecimento 
e no seguimento da publi-
cação do diploma que re-
gulamenta as medidas que 
incorporam o Estado de 
Emergência pelo Governo 
Português, a Roca anunciou 
a suspensão temporária da 
sua actividade industrial, 
recorrendo ao mecanismo 
de lay-off, mantendo em 

funcionamento apenas os 
serviços mínimos comer-
ciais e de logística. 

Em comunicado, a Roca 
adianta estar está a moni-
torizar de forma contínua 
e a agir activamente, acom-
panhando a evolução da si-
tuação no país, aproveitan-
do para manifestar o total 
reconhecimento a todos os 
profissionais de saúde, for-
ças de segurança, comer-
ciantes, distribuidores e a 
todos que mantêm activos 
os seus serviços para cor-
responder às necessidades 
dos cidadãos.

Empresa recorreu ao lay-off

Roca suspende 
temporariamente 
actividade industrial
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No que está acontecer
Todo mundo sabe bem,

Também já houve epidemias
No tempo de minha mãe.

Com guerras e muitas doenças
Conta ela com muita tristeza,
Trabalhou muito em criança
Para ter o pãozinho na mesa.

Nasceu e criada na serra
Filha de Pais pobrezinhos
Trabalhavam noite e dia

Para criar os seus filhinhos

Casou e mudou de vida
Teve um bom maridinho,

Também teve muitos filhos
Que hoje lhe dão o carinho.

Nunca entrou numa escola
Não sabe ler nem escrever,
Educou todos os seus filhos

Sem uma letra aprender

É o seu aniversário
(Noventa e seis) de vida e Fé,

Esperamos que daqui a quatro
Ainda esteja de Pé.

Vê-se na sua linda imagem
O seu rosto já não é de jovem

Para chegar a esta idade
Muitos corações se comovem

Como hoje é dia de festa
Receba aqui neste cantinho,
Genros e amigos um abraço

Netos e filhos um beijinho.
Aires Moreira

01/05/1924 (Quinta-feira)
01/05/2020 (Sexta-feira)

Noventa e seis Primaveras

CONVOCATÓRIA
Nos termos estatutários, convocam-se todos os as-
sociados de ADPR – ASSOCIAÇAO DESPORTIVA PE-
DRO ROMA para a Assembleia Geral Ordinária, a ter 
lugar no próximo dia 29 de Maio de 2020, pelas 19:30 
horas, no pavilhão desportivo sito, na Rua Champa-
limaud lote 4, 3100-517 com a seguinte, Ordem de 
Trabalhos:
Verificação de presenças;
Aprovação da ata anterior;
Apreciação e aprovação do Relatório e Contas a 
2019;
Admissão dos sócios propostos pela Direção;
Outras informações e assuntos de interesse para a 
gestão da Associação;
No caso de não estarem presentes, em primeira con-
vocatória, o número suficiente de associados, con-
forme o Art.º 8º dos Estatutos, a Assembleia reunirá 
em segunda convocatória, uma hora depois da hora 
marcada, com qualquer número de associados pre-
sentes.

Pombal, 14 de Abril de 2020
Presidente da Mesa da Assembleia Geral
José Pedro Guerra Araújo

Inscrições e Renovações de Matrículas 
para Creche Institucional, 
Creche Familiar e Pré-Escolar

ANO LETIVO 2020/2021

A APEPI – Associação de Pais e Educadores 
para a Infância, Instituição Particular de Solida-
riedade Social (IPSS), com sede no Largo do Ar-
nado, em Pombal, vem por este meio informar to-
dos/as os/as interessados/as que as Inscrições/
Renovações de Matrícula para o próximo ano le-
tivo 2020/2021, decorrem durante o mês de maio, 
através do email apepi-ipss@sapo.pt ou contacto 
telefónico 236213268/967433174.

Para a inscrição é necessário a apresentação 
do cartão de cidadão e/ou assento de nascimen-
to da criança.

Os Documentos necessários para a renovação 
da matrícula serão apresentados posteriormente, 
enviados via correio eletrónico ou via CTT para a 
morada: APEPI, Largo do Arnado, 

3100-548 Pombal. 
Encontra toda esta informação 
no site da APEPI apepi.pt.

Pombal, 22 de abril de 2020
A Direção
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Maria 
da Silva Botas

N: 25/04/1934 
F: 14/04/2020
Carvalhal - Vila Câ

Seus Irmãos Américo da Silva Luís, Ausenda da Silva Bo-
tas, Armindo Luís da Silva Botas, José da Silva, Sobrinhos 
e restante família vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro Lda

INSTALAÇÃO DE ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS

DERIVADOS DO PETRÓLEO

EDITAL

Processo n.º 062/10/15/199 (Área Centro)

Em conformidade com a disposição do n.º 9.º, da Portaria n.º 1188/2003, de 10 de Outu-
bro, alterada pela Portaria n.º 1515/2007, de 30 de novembro, são convidadas as entida-
des singulares ou colectivas a apresentar, por escrito, para os serviços da DICC - Divisão 
de Instalações de Combustíveis do Centro da DGEG (Área Centro), sitos na Rua Câmara 
Pestana, n.º 74, 3030-163 Coimbra, telefone n.º 239 700 200, dentro do prazo de 20 dias, 
a contar da data da publicação deste Edital, as suas reclamações contra a concessão da 
licença requerida pela entidade abaixo indicada, nos termos do Decreto-Lei n.º 217/2012, 
de 9 de outubro, podendo para o efeito examinar o respectivo processo nos serviços aci-
ma referidos.

Entidade: Fernando Gameiro António - Combustíveis Unipessoal, Lda

Localização da Instalação:
		  Morada: Rua Figueira da Foz, n.º 178
		  Freguesia: Pombal
		  Concelho: Pombal
		  Distrito: Leiria

Capacidade total: 14000 litros

	 Produto			  Armazenagem		  Capacidade (Litros)
Gasóleo de aquecimento		  SUPERFICIAL			   14000

Tipo de Instalação: Reservatórios - Comb. Líquidos
Finalidade: Trasfega

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L; Feno enfardado a 3€ / 
fardo; - Feno a granel a 10€ / 
m3; - Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

VENDE-SE empresa de táxis 
em Santiago de Litém, por 
motivos de saúde. 
Cont: 912 541 055 / 236 930 071

C O N V Í V I O
1ª VEZ,
 MORENA,   gostosa, mamas 48, o. 
natural divinal, bom 69, beijoqueira. 
Adora atrás. 
Cont.: 910 203 511

VENDE-SE
Maravilhosa Moradia 
com Piscina T8, em pleno 
Parque Natural da Serra de 
Aire e Candeeiros (Mira de 
Aire – Porto de Mós),  Ideal 
para Alojamento local.  Área 
total do terreno: 928 m2. 
Preço: 250.000 euros
Cont.: 917 940 756
pedroduarte.7059@gmail.com

VENDE-SE Carrinha 
Ford Transit 
Tourneo, 3 lugares, caixa 
fechada (alta), cor branca, 
147.000km. Ano 2011. 
Matrícula alemã. 
Valor: 5.000€.
Cont.: 934 845 296 

ARRENDA-SE
Quarto com WC 
privativo, internet, todo 
mobilado, centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023

Arrenda-se casa de 
habitação T3 com barra-
cões e quintal em Vale Perneto 
(Abiul/Pombal). Sítio muito 
sossegado.
Cont.: 236 671 208 | 916 845 212

VENDE-SE conjunto 
de sofás (3x2x1), 
mesas, cadeiras e outros 
artigos de mobiliário. 
Usados e em muito bom 
estado.
Cont.: 934 845 296

Precisa-se CORTADOR 
DE CARNES c/ ou s/ expe-
riência, para talho em Pom-
bal. Tempo inteiro ou part-
time. Os interessados deve-
rão enviar resposta dirigida 
a este jornal, acompanhada 
de currículo, para o email: 
pombaljornal@gmail.com, 
ou dirigir-se às instalações 
do Pombal Jornal.

Precisa-se EMPREGADA 
DE BALCÃO (c/ ou s/ expe-
riência) para cafetaria/sna-
ck-bar na cidade de Pom-
bal. Horário: de segunda a 
sexta, das 07h30 às 16h30; 
e aos sábados, das 08h00 
às 17h00. Domingo: encer-
rado. Cont.: 961 129 704

Procuro 
trabalho 
para cuidar 
de idosos em casa dos 
próprios. Tenho experiên-
cia, inclusivamente c/ aca-
mados. 
Disponibilidade total 
(horário diurno 
ou nocturno).
Cont.: 913 696 056

Precisa-se senhora
para realizar 
TRABALHOS 
DOMÉSTICOS 
em habitação 
na Mata Mourisca. Tempo 
inteiro e com contrato de 
trabalho. Disponibiliza-se 
alojamento, caso seja ne-
cessário.
Cont.: 236 951 632 | 
914 237 342 

Empresa 
de 

jardinagem 

admite 

funcionário (M/F).   
Cont.: 966 020 882

MUDANÇAS LOW COST
	 Todos os dias  incluindo 

fins de semana. 
Cont.:     965 609 348 

			               913 689 878

AGRADECIMENTO
Maria 
Simões

N: 18/05/1928 
F: 13/04/2020
Vale Figueira - Abiul

Seu Neto Anthony Neves de Oliveira, nora e restante Fa-
mília vêm por este meio na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram, assis-
tiram e acompanharam neste momento de grande dor. 
Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro Lda



www.pombaljornal.pt Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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Projecto 3i’s até Agosto 2021

Aprovado projecto para intervir 
na comunidade cigana
Orlando Cardoso

O Alto-Comissariado para as 
Migrações aprovou a candidatu-
ra relativa ao projecto 3i’s – Inter-
vir, Inovar e Incluir, direccionado 
à comunidade cigana residente 
na cidade de Pombal. O projecto 
é promovido pela Associação de 
Desenvolvimento de Iniciativas 
Locais de Pombal (Adilpom) e o 
município. 

O projecto, financiado com 25 
mil euros, que garante o funcio-
namento até Agosto de 2021, en-

volve também os agrupamentos 
de escolas, a Comissão de Protec-
ção de Crianças e Jovens (CPCJ9 
e facilitadores da comunidade 
cigana, “tem vindo a ser imple-
mentado nos últimos anos, com 
impacto em áreas como a gestão 
da habitação social, a educação, 
a saúde e a acção social”, refere 
a Câmara.

A edilidade presidida por Dio-
go Mateus adianta que “o 3i’s é 
um projecto cuja estratégia pas-
sa pela inclusão social da comu-
nidade cigana”. “Desta forma, o 

projecto incide especialmente 
na promoção da escolarização e 
participação cívica dos membros 
da comunidade cigana através da 
promoção de oportunidades que 
reforcem as capacidades e os inte-
resses de cada um”, realça.

Um dos objectivos passa por 
“combater os elevados índices de 
absentismo e abandono escolar, 
estão já envolvidos quatro facilita-
dores da comunidade cigana (dois 
homens e duas mulheres), numa 
perspectiva que visa também a 
promoção da igualdade de géne-

ro”, enquanto outro dos objecti-
vos “é a inclusão socioprofissional 
da comunidade cigana, através de 
apoio psicossocial e apoio à redefi-
nição de percursos de vida”, anun-
cia a autarquia.

“A promoção de uma cidadania 
activa e de não discriminação” é 
outro dos objectivos estratégicos 
do projecto, “cuja prossecução se 
procura conseguir através da pro-
moção da participação cívica, polí-
tica e cultural e de voluntariado de 
pessoas ciganas”.  “Essa promoção 
começa na definição das activida-

des a desenvolver no âmbito do 
próprio projecto”, sublinha.

De acordo com o executivo ca-
marário, “ao longo dos anos, este 
projecto tem dado frutos na inte-
gração da comunidade cigana e na 
dinamização de várias actividades 
de abertura à comunidade não ci-
gana”. “Estes resultados advêm de 
uma intervenção multifactorial, 
através do envolvimento dos agru-
pamentos de escolas, do Progra-
ma Municipal de Potenciação do 
Sucesso Escolar, do Projecto Ténis 
Solidário, entre outros”, frisa.

ESTAMOS 
A TRABALHAR 

POR SI

 
CUMPRA AS REGRAS   


